
 

 

 

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE SANTA CRUZ – UESC 

 

Grupo de Estudos “Teorias da Argumentação” - 2020.1 

 
Local, data e horários: 

Carga horária: 36 horas (9 encontros quinzenais de 4 horas cada). 

Encontros pelo Google Meet: meet.google.com/dcw-ajkv-kaj 

 

Coordenadores: Eduardo Lopes Piris (UESC) & Isabel Cristina Michelan de Azevedo (UFS) 

 

Participantes: Mayana Matildes da Silva Souza (UESC) Joseane Santos Boaventura (UESC) 

 Sheyla Fabrícia Alves Lima (UESC) Rosely Melo Matos de Novais (UFS) 

 Renata da Silva Posso (UESC) Sara Bispo Menezes (UESC) 

 Jameson Thiago Farias Silva (UFS) Bruno Bomfim Vieira (UESC) 

 Soade Pereira Jorge Calhau (UESC) Rejane Souza Santos (UFS) 

 Elionai Mendes da Silva (UESC) Sara Oliveira Rodrigues (IFBA) 

 Mirélia Ramos Bastos Marcelino (UESC)  

 

Objetivo Geral: 

 Proporcionar às integrantes do grupo de estudo a compreensão das bases teóricas que fundamentam 

a perspectiva interacional da argumentação tal como postulada por Christian Plantin, para que 

possam elaborar e desenvolver seus projetos de pesquisa em nível de pós-graduação (mestrado e 

doutorado). 

 

Objetivos específicos: 

 Situar o panorama geral do interacionismo nos estudos sobre a língua, linguagem e outras áreas das 

ciências humanas; 

 Conhecer as bases teóricas de Plantin (Ducrot; Kerbrat-Orecchioni) 

 Pontuar a influência do Círculo de Bakhtin sobre os estudos de Ducrot e Kerbrat-Orecchioni 

 Estudar a proposta teórica da perspectiva interacional da argumentação de Plantin 

 Conhecer os aportes teóricos de Grácio à proposta de Plantin 
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